


1. Teste da integral. 

2. Teste da comparação. 
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 Nas próximas seções, desenvolveremos vários testes 
para determinar se uma série é convergente sem 
encontrar sua soma explicitamente.   

 O primeiro teste envolve integrais impróprias. 
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 Seja a série dos recíprocos dos quadrados inteiros.  

 Avaliando numericamente 
as somas parciais, tabela 1, 
observa-se que essas somas 
se aproximam de 1,64 
quando 𝑛 → ∞.   

 O argumento geométrico, a 
seguir confirma esse fato. 
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 A soma das áreas dos retângulos é:  
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Soma exata: 
𝜋2/6 (Euler) 
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A função 𝑓(𝑛) deve ser decrescente a  
partir do ponto de início da série. 
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 A função em 𝑥 de 𝑎𝑛 é contínua, positiva e decrescente 
em [1,∞). Então, é possível o teste da integral. 
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Como a integral é convergente, pelo teste da 
integral a série também é convergente! 
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Demonstração 

Portanto, a série 𝑝 converge para 𝑝 > 1. 
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• Portanto, pelo teste da comparação a série dada 
é convergente. 

⇒ 
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 Estudar seções 11.3 e 11.4 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar: exercícios Seção 11.3 e 11.4 do Stewart. 

 Séries alternadas. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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